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Resumo
Foi utilizada a armadilha Adultrap® em uma amostra de domicílio preconizada pelo levantamento de índice rápido de 

infestação por Aedes aegypti (LIRAa) para mensuração do número de adulto de Aedes aegypti no domicílio. Foi vistoriada 
uma média de 555 imóveis/mês: 15 unidades continham criadouros da espécie; e 53, a presença de fêmeas. O índice de 
infestação para larva/pupa (IPL) variou de zero ao máximo de 4,97%, enquanto o índice de infestação para adulto (IPA), de 
2,21 a 17,32%. O teste de MacNemar mostrou diferenças significativas entre a positividade de IPL e IPA em todos os meses do 
ano. Além disso, detectaram-se fêmeas de Ae. aegypti em período de baixa densidade populacional, sem o caráter invasivo e 
incômodo da pesquisa de recipientes para o IPL. A Adultrap® mostrou-se útil para revelar situações propícias à transmissão 
da dengue, bem como de fácil operacionalidade.

Palavras-chave: armadilha para mosquito; vigilância; índice de infestação predial; Aedes aegypti.

Summary
It was analyzed the application of the Adultrap® in a same sample of the reading of the fast house index for mea-

suring the number of adults of Aedes aegypti (LIRAa) in a domicile or premise. From the average of 555 premise/month, 
15 units had breeding sites for the species and 53 showed the presence of females. The house index for larva/pupa 
(IPL) varied from zero to the maximum of 4.97%, while the house index for adult (IPA) was from 2.21 to 17.32%. The 
MacNemar test showed significant differences between the positivity of IPL and IPA in every month of the year. Moreover, 
it detected females of Ae. aegypti in period of low population density, without the invasive and nuisance character of 
container researching for the IPL. The Adultrap® revealed to be useful to identify situations of dengue transmission, 
as well easiness in operational use.

Key words: mosquito trap; surveillance; house index; Aedes aegypti.
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Introdução

A introdução de Aedes aegypti nas Américas acon-
teceu por epidemias de febre amarela urbana.1 No 
Brasil, especialmente, destacou-se desde meados do 
século XIX, prolongando-se até a década de 1940.2 O 
mesmo acontecendo com a dengue, a partir das duas 
últimas décadas do século XX.3 A luta para eliminar o 
A. aegypti dos paises do continente teve sucesso na 
década de 1950;2 posteriormente, contudo, houve re-
infestação. As tentativas para repetir sua eliminação 
ainda dependem de esforços e recursos bastante 
elevados.4 Sem contemplar satisfatoriamente essas 
necessidades, a dinâmica das eliminações, as re-
infestações das cidades e a característica ecológica 
da espécie tornaram o Ae. aegypti menos sensível às 
práticas públicas de controle. Acresce-se a esses fatos, 
ainda, o modelo sócio-espacial dos centros urbanos 
vigentes no Brasil, altamente favorável à introdução e 
manutenção da espécie.5

A vigilância entomológica tem se estruturado sobre 
inúmeros métodos de captura que detectam e mensu-
ram a densidade da população de Ae. aegypti. A pra-
ticidade dos índices larvários escolhidos para medir o 
impacto das ações sobre esse vetor, calculados a partir 
de domicílios, não vem atendendo a esse princípio, tam-
pouco à predição de epidemias: seus limites, de 1,0%, 
para o índice de infestação predial (IP) ou de 5 para o 
índice de Breteau, não são indicadores precisos para 
nortear o sucesso do controle empregado ou garantir a 
interrupção da transmissão da doença.6 Criadouros na 
residência têm caráter focal diferente para o adulto que 
se dispersa; portanto, a primeira informação subestima 
a dimensão da infestação de uma área urbana.

A grande sensibilidade da armadilha de oviposi-
ção7 permite estratificar os níveis de infestação de Ae. 
aegypti por setores da área urbana.8 Não obstante, o 
Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD) 
do Brasil recomenda o emprego desse índice apenas 
em situações de Municípios livres da espécie; ou para 
vigilância em áreas de baixa infestação.9 O método 
de aspiração para locais de abrigo do adulto, uma 
possível opção de captura de Ae. aegypti depois 
da isca humana,10 sequer é cogitada como recurso 
complementar às medidas dos índices de infestação 
predial para adulto.

Para maximizar a captura de adultos de Ae. ae-
gypti, a literatura apresenta vários relatos sobre a 

especificidade das armadilhas.11,12 Apesar de algumas 
dessas armadilhas mostrarem-se eficazes, seu uso 
em grande escala situa-se no mesmo patamar de difi-
culdades operacionais e financeiras para sua adoção 
pelos Municípios. Isso porque utilizam iscas atrativas 
de produção industrial, artefatos, luzes e fontes de 
energia para funcionamento, insumos que elevam os 
custos da operação e o tempo de supervisão, além de 
requererem laboratórios e recursos humanos espe-
cializados, quase sempre indisponíveis na realidade 
local, tornando seu uso inexeqüível nas rotinas dos 
programas oficiais.

A carência de medidas mais eficazes contra o 
Ae. aegypti nos centros urbanos brasileiros e sua 
conseqüente abundância fazem com que se sucedam 
epidemias de dengue no Brasil desde 1986. Se os 
índices larvários adotados não mais respondem à pre-
dição de epidemias, será preciso ampliar os meios de 
mensuração da densidade vetorial. Já foi mostrado que 
isso é possível, lançando mão de algumas armadilhas 
para adulto e aspiradores.13 O estudo ora apresentado 
optou pelo teste de uma nova armadilha de captura de 
fêmeas de Ae. aegypti.14 Trata-se da Adultrap®, que evi-
denciou especificidade para capturá-las. A partir dessa 
observação, pretendeu-se verificar seu rendimento em 
amostra de domicílios, com base no procedimento 
amostral utilizado pelo PNCD, para obtenção do índice 
de infestação predial – IP. O objetivo deste estudo da 
armadilha Adultrap® foi comparar seu desempenho 
com o índice de infestação predial por larva e pupa, vi-
sando apresentar a armadilha como opção para estimar 
a infestação predial por Ae. Aegypti adulto e analisá-la 
à luz da abrangência da vigilância entomológica.15

Metodologia

Foz do Iguaçu, Município situado no Estado do 
Paraná, foi escolhida para a realização do estudo 
por cumprir os critérios de área com presença de 
transmissão contínua de dengue e dispor de uma 
programação do índice rápido de infestação por Aedes 
aegypti (LIRAa) com chance de não sofrer alteração; 
e por aceitar, mediante seu Centro de Zoonoses, a 
inclusão da Adultrap® na mesma amostra do indice 
predial. Em Foz do Iguaçu-PR, foram estudados qua-
tro setores, Vila C, Vila São Sebastião, Jardim Itaipu e 
Jardim Califórnia, cujo estrato territorial compunha-se 
de dez mil imóveis.

Estimação da infestação predial por Aedes aegypti
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Para obtenção das amostras mensais, adotou-se a 
metodologia LIRAa,16 observando-se, em média, 555 
imóveis por mês durante o período de março de 2006 
a fevereiro de 2007. Em cada domicílio, instalou-se 
uma armadilha Adultrap®, que permaneceu atraindo 
adultos de Ae. aegypti durante 24 horas ininterruptas 
a cada mês. No mesmo imóvel, foram registrados o 
número de recipientes positivos segundo o método 
LIRAa e o número de fêmeas do Ae. aegypti capturadas 
pela armadilha Adultrap®.

Para efeito de análise, o imóvel com número de 
recipientes maior que zero é classificado como imóvel 
positivo para o índice predial para larva (IPL) e recebe 
o valor 1; e valor zero, para imóvel negativo. Idêntica 
classificação foi aplicada ao resultado da Adultrap® para 
fêmeas de Ae. aegypti. As variáveis analisadas foram: o 
índice predial para larva – IPL –, expresso pela razão, 
em porcentagem, entre o número de imóveis positivos 
para larva e o número de imóveis pesquisados (n), 
segundo o LIRAa; e o índice predial para adulto (IPA), 
expresso pela relação percentual entre o número de 
imóveis positivos para fêmeas do Aedes aegypti captu-
radas pela armadilha Adultrap® e o número de imóveis 
pesquisados (n). Dois outros índices foram calculados: 
o índice estegômico (IS),17 expresso pela razão entre o 
número de recipientes positivos e o número de pessoas 
da área multiplicado por 1000; e o índice estegômico 
modificado para adulto (ISA), proposto neste trabalho, 
expresso pela razão entre o número de mosquitos adul-
tos dos domicílios sorteados e a somatória da população 
humana dos respectivos imóveis multiplicado por 1000. 
Também foi calculada a razão de positividade entre o 
IPL e o IPA.18

Para verificar se a positividade e a negatividade dos 
IPL e IPA seriam iguais, utilizou-se o teste de MacNe-
mar,19 com nível de significância de 1%.

Considerações éticas
Trata-se de um estudo que utiliza a rotina do levan-

tamento de índice de infestação, no cumprimento das 
recomendações de execução do Programa Nacional 
de Controle de Dengue. A armadilha foi colocada no 
peridomicílio dos imóveis sorteados, razão porque não 
se considerou necessária a submissão a um comitê 
de ética.

Não existe conflito de interesse na publicação deste 
relato. Trata-se de atendimento a uma solicitação do 
Centro de Saúde Ambiental da Secretaria de Estado 

da Saúde do Paraná e nenhum dos autores apresenta 
associação comercial que configure tal conflito.

Resultados

Na amostra total de 6.661 imóveis pesquisados, a 
positividade para Ae. aegypti resultou em 2,7% para 
o IPL e 9,6% para o IPA. A Tabela 1 apresenta resulta-
dos mensais obtidos para esses índices e acrescenta a 
razão de imóveis positivos LIRAa/Adultrap®. Registra-
se positividade da Adultrap® durante os 12 meses do 
estudo, enquanto a presença de larva/pupa foi negativa 
no mês de maio.

Os dados com base na razão de positividade entre 
o IPL e o IPA encontram-se na Figura 1. Esses valores, 
inferiores a 1, revelam maior positividade para o IPA, 
notando-se, entretanto, alguma redução nos meses de 
setembro e outubro de 2006.

Na Tabela 2, podem-se verificar os resultados do 
cálculo do índice estegômico (IS), segundo Bang e 
colaboradores,17 e do índice estegômico modificado 
para adulto (ISA), assim como a população humana 
dos imóveis pesquisados mensalmente. A tabela 
também mostra a presença de apenas fêmeas de Ae. 
aegypti durante o período de estudo, com distribui-
ção variando entre 5,68 e 43,00 por 1000 habitantes. 
Nesse período, registraram-se 19 casos confirmados 
de dengue na área estudada: dois casos em março, 
seis em abril, três em maio e dois em junho do ano 
de 2006; e seis em fevereiro de 2007.

Os resultados do teste de MacNemar mostraram 
que as diferenças entre as positividades das armadilhas 
foram significativas, independentemente da estação 
do ano. As estimativas para a estatística qui-quadrado 
e nível crítico são apresentadas na última coluna da 
Tabela 3. Esse resultado comprova a maior positividade 
para a Adultrap®, o que já foi destacado no estudo 
descritivo (Figura 1).

A carência de medidas mais 
eficazes contra o Ae. aegypti 
nos centros urbanos e sua 
conseqüente abundância fazem 
com que se sucedam epidemias de 
dengue no Brasil desde 1986. 
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Tabela 1  -  Número de imóveis pesquisados positivos para IPL a e IPA,b razão de imóveis positivos 
 (LIRAa c / Adultrap®) e índices segundo o mês/ano no Município de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná. 
 Brasil, março de 2006 a fevereiro de 2007

Mês/ano Imóveis 
pesquisados

Imóvel 
positivo

LIRAa

Imóvel 
positivo

Adultrap®

Razão
(LIRAa c / Adultrap®)

IPL a

(%)
IPA b

(%)

Mar/06 580 15 80 0,19 2,59 13,79

Abr/06 542 24 82 0,29 4,43 15,13

Mai/06 536 0 39 0,00 0,00 7,28

Jun/06 543 7 21 0,33 1,29 3,87

Jul/06 538 6 23 0,26 1,12 4,28

Ago/06 531 5 16 0,31 0,94 3,01

Set/06 543 5 12 0,42 0,92 2,21

Out/06 556 22 41 0,54 3,96 7,37

Nov/06 573 20 91 0,22 3,49 15,88

Dez/06 553 20 57 0,35 3,62 10,31

Jan/07 583 27 101 0,27 4,63 17,32

Fev/07 583 29 78 0,37 4,97 13,38

TOTAL 6.661 180 641 0,28 2,70 9,62

a) IPL: índice predial para larva

b) IPA: índice predial para adulto

c) LIRAa: índice rápido de infestação por A. aegypti

Figura 1  -  Razão do número de imóveis positivos para IPLa e IPAb segundo o mês/ano no Município de 
 Foz do Iguaçu, Estado do Paraná. Brasil, março de 2006 a fevereiro de 2007

a) IPL: índice predial para larva

b) IPA: índice predial para adulto

Estimação da infestação predial por Aedes aegypti

Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, 17(4):293-300, out-dez 2008

0,60

0,50

0,40

0,30

0,20

0,10

0,00

Razão

Mar/06 Abr/06 Mai/06 Jun/06 Jul/06 Ago/06 Set/06 Out/06 Nov/06 Dez/06 Jan/07 Fev/07

Mês/ano



297 

Tabela 2  -  Número de habitantes, recipientes positivos, índice estegômico e índice estegômico modificado 
segundo os meses em localidades do Município de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná. 

 Brasil, março de 2006 a fevereiro de 2007

Mês/ano Habitantes Recipientes 
positivos

Adultos 
capturados

IS a

(por 1000 habitantes)

ISA b

(por 1000
habitantes)

Mar/06 2.350 16 101 6,81 43,00

Abr/06 2.201 32 78 14,53 35,43

Mai/06 2.229 0 80 0,00 35,90

Jun/06 2.167 8 82 3,70 37,84

Jul/06 2.270 9 39 3,96 17,18

Ago/06 2.102 6 21 2,85 10,00

Set/06 2.172 5 23 2,30 10,58

Out/06 2.240 28 16 12,5 7,14

Nov/06 2.113 31 12 14,67 5,68

Dez/06 2.042 24 41 11,75 20,07

Jan/07 2.290 46 91 20,09 39,73

Fev/07 2.216 33 57 14,89 25,72

TOTAL 26.392 238 641 9,02 24,28

a) IS: índice estegômico

b) ISA: índice estegômico modificado para adulto

Tabela 3  -  Teste de MacNemar para LIRAa a x Adultrap® por estação do ano no Município de Foz do Iguaçu, 
 Estado do Paraná. Brasil, março de 2006 a fevereiro de 2007

Estações LIRAa a
Adultrap®

TOTAL χ2 McNeymar
+ –

Verão
+ 17 54 71

118,13
p=0,000– 242 1.433 1.675

Total 259 1.487 1.746

Outono
+ 4 20 24

67,27
p=0,000– 117 937 1.054

Total 121 957 1.078

Inverno
+ 0 23 23

24,25
p=0,000– 72 2.060 2.132

Total 72 2.083 2.155

Primavera
+ 12 50 62

69,93
p=0,000– 177 1.443 1.620

Total 189 1.493 1.682

a) LIRAa: índice rápido de infestação por A. aegypti

Almério de Castro Gomes e colaboradores
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Discussão

A Adultrap® é uma armadilha que explora o sentido 
visual e local de abrigo/oviposição para adulto de Ae. 
aegypti. Anteriormente, sua maior produtividade foi 
registrada no peridomicílio, comparativamente ao 
método de aspiração – ambos os métodos para adulto 
de Ae. aegypti.20 Com outra armadilha, Williams e 
colaboradores13 também encontraram resultado seme-
lhante em Queensland, Austrália; lá, porém, as fêmeas 
eram predominantemente nulíparas e, diferentemente, 
a Adultrap® registrou fêmeas em idade fisiológica mais 
avançada (informação não publicada).

Em que pese o objetivo das armadilhas de captu-
rar o maior número possível dos indivíduos de uma 
espécie, é difícil avaliar as diferenças na efetividade 
dos métodos entomológicos disponíveis, quando é 
desconhecido o número total dos indivíduos da po-
pulação-alvo. Ademais, as armadilhas contam com 
princípios atrativos diferentes e são aplicadas em 
distintos habitat. Esses aspectos ficaram bastante 
elucidados nos relatos que compararam a eficácia de 
algumas armadilhas13,21 para capturar Ae. aegypti, em 
que os autores também mostraram complexidade na 
comparação dos resultados individuais.

Para a espécie em questão, aplicam-se métodos 
como a busca de larva em recipientes domésticos e 
armadilhas que usam estímulos para atrair adultas 
em vôo voluntário, baseados na forma, cor, água e 
substâncias atrativas.20 A Adultrap® explora alguns 
desses requisitos, mostrando-se um método útil à 
epidemiologia da dengue.

Se as formas imaturas estão circunscritas ao foco 
reprodutivo da espécie e dependem de sua capacidade 
de vôo, a distribuição das formas adultos do mosquito 
fica incerta. O mosquito Ae. aegypti desloca-se dentro 
dos habitat e a Adultrap® mostrou esse comportamento 
populacional ao apresentar três ou quatro vezes mais 
imóveis positivos, comparativamente à pesquisa larvá-
ria. Isso sugere que a Adultrap® pode ser um método 
mais eficaz na definição de uma distribuição mais am-
pla da presença de Ae. aegypti em uma localidade.

Outro aspecto do estudo merece atenção. Trata-se 
da razão de imóveis positivos entre os índices prediais 
por larva – IPL – e por adulto – IPA. O resultado mais 
expressivo para os meses de setembro e outubro parece 
indicar o início de crescimento da reprodução de Ae. 
aegypti no Município de Foz do Iguaçu-PR, sobretudo 

pelo desencadeamento das eclosões de seus ovos logo 
no retorno das chuvas, após o período de estiagem do 
inverno. A maior razão de positividade mensal seria 
imputada à elevação do número de criadouros; seus 
efeitos sobre o crescimento populacional de adultos 
logo seriam notados. Com a produtividade crescente 
dos criadouros, observa-se a tendência de divergência 
entre os valores para larva e adulto. Assim, evidencia-
se uma sensibilidade da Adultrap® para registrar a 
presença de fêmeas de Ae. aegypti em baixa densidade 
ou em estações desfavoráveis à reprodução da espécie. 
Nesse sentido, o IPA pode vir a ser um indicador útil 
no acompanhamento ou monitoramento das ações 
operacionais e seus reflexos na redução de adulto da 
espécie, bem como na densidade entomológica para 
ocorrência da transmissão da dengue.

Os permanentes recipientes e seu caráter de in-
disponibilidade têm sido considerados relevantes na 
produção de adulto de Ae. aegypti. Esses resíduos 
não removíveis seriam responsáveis por nada menos 
que 20% da produção do vetor.22 Na medida do IPL, 
nem sempre conta-se com os registros de todos os 
criadouros disponíveis, afora as barreiras relacionadas 
às casas fechadas e a recusa dos moradores à reali-
zação das inspeções. A especificidade da Adultrap® 
para maior rendimento no peridomicílio anula essas 
situações e, ademais, não depende da qualidade do 
serviço do inspetor.

Conclui-se que a relatividade da detecção dos cria-
douros de Ae. aegypti, por sua vez dependente de estí-
mulo próprio da eclosão dos ovos, faz do IPL um fraco 
indicador quantitativo da infestação, tampouco útil na 
predição de ocorrência de eventos de transmissão da 
dengue. O fato se confirma quando se observam casos 
humanos de dengue com IPL abaixo de 1,0%.6

Para Ae. aegypti, aplicam-se 
métodos como busca de larva e 
armadilhas que atraiam fêmeas 
adultas com vôo voluntário, 
usando forma, cor, água e 
substâncias atrativas. A Adultrap® 
explora alguns desses recursos, 
mostrando-se um método útil à 
epidemiologia da dengue.

Estimação da infestação predial por Aedes aegypti
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O desafio dos programas de controle de Ae. aegypti 
encontra-se na execução dos levantamentos dos índi-
ces entomológicos, os quais contam com restrições de 
uso por seu caráter invasivo – e incômodo, portanto 
– às residências e seus ocupantes. Outrossim, se cus-
tos e praticidade operacionais são requisitos exigidos 
pelos gestores, a Adultrap® representa uma opção 
mais econômica para a superação desses problemas: 
seu custo é baixo; e utiliza apenas água de torneira 
como atrativo.

No raio de aplicação da Adultrap®, um índice para 
adulto de Ae. aegypti pode estar em vias de concre-
tização, principalmente, dada a perspectiva aberta 
pelo ISA como parâmetro potencial na avaliação das 
ações de controle. O presente estudo dá os primeiros 
passos nessa direção e observa que os 19 casos con-
firmados de dengue, registrados no estrato estudado, 
transcorreram com ISA acima de 25 fêmeas por 1000 
habitantes. Conseqüentemente, vale a pena investir na 
significância epidemiológica do método.
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